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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO

 
2. EMENTA
Estudo de textos e temas de Filosofia da Ciência.
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina justifica-se pela relação estreita e originária entre a busca de um conceito de ciência e a filosofia. 
4. OBJETIVO

5. PROGRAMA
1. Versões do problema de demarcação:
a)       Aristóteles e o conceito demonstrativo de ciência (Metafísica A e Segundos Analíticos);
b)      Bacon: experimentação e controle da natureza (Novum organum);
c)       Wittgenstein e a ciência natural como limite do dizível (Tractatus logico-philosophicus).
 
2. Popper e o problema de demarcação:
a)       o que é o falsificacionismo de Popper (aspectos lógicos, metodológicos e normativos);
b)      como Popper procurou aplicar seu critério ao marxismo e à psicanálise freudiana;
c)       o caso do conceito de seleção natural, de Darwin;
d )      limites e problemas da proposta de Popper (o problema da base empírica; o holismo de Duhem; a contrametodologia de
Feyerabend).
 
3. Incursões contemporâneas no problema de demarcação:
a )       Larry Laudan e o abandono do vocabulário da ‘pseudociência’ (critérios metafilosóficos de adequação, necessidade e
suficiência e preocupação com efeitos práticos);
b)      Abordagens multicriteriais (Gruenberger, Bunge e Thagard);
c)       O “novo problema de demarcação”: valores legítimos e ilegítimos na ciência (Holman e Wilholt).
 
4. O negacionismo da ciência (Science denialism):
a)       Características epistemológicas e sociológicas do negacionismo enquanto pseudociência (S. O. Hansson);
b)      Tecnofideísmo e negacionismo (Alex Gelfert).
 
6. METODOLOGIA
Aulas expositivas sobre textos-chave e exercícios propostos.
Os materiais de estudo serão disponibilizados na pasta “Material de aula”, que pode ser encontrada na aba “Arquivos” da equipe
“Filosofia da Ciência”, do Microsoft Teams.
Link
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3A4_oMPHW43w6DleU_mEYKz1Qk9_VdkAPPaxRgPI5ns2E1%40thread.tacv2/conversations?
groupId=85bb7a0b-513b-4085-8e40-f3c0fb27469b&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451

Componente Curricular: Filosofia da Ciência
Unidade Ofertante: IFILO
Código: IFILO39502 Período/Série:  Turma: FM

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória: ( ) Optativa: (X)

Professor(A): Fábio Baltazar do Nascimento Júnior Ano/Semestre: 2026/2
Observações:  

Objetivo Geral:
Pôr em discussão o dito “problema de demarcação”, com o objetivo de ampliar a compreensão do debate acerca do estabelecimento de um
conceito de ‘pseudociência’. 

Objetivos Específicos:
Apresentar versões do problema de demarcação (antiga, moderna e contemporânea);
Apresentar e discutir a concepção popperiana;
Discutir visões contemporâneas do problema de demarcação;
Explorar relações entre os conceitos de ‘pseudociência’ e o chamado “negacionismo da ciência” (Science denialism).
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E-mail para contato: fabiobaltazar@ufu.br. 
 
7. AVALIAÇÃO
Haverá três avaliações, de 30 pontos cada uma, e 10 pontos por participação e frequência.
Ao final do curso, os discentes que tiverem pelo menos 75% de frequência e não tenham logrado aprovação terão direito a uma
prova de recuperação. A prova de recuperação será oral e a nota recebida nesta prova substituirá a menor nota recebida entre
as três avaliações anteriores.
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9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
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Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Fabio Baltazar do Nascimento Júnior, Professor(a) do Magistério Superior, em
11/08/2026, às 16:09, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 7590108 e o código CRC C18F056E.

Referência: Processo nº 23117.032182/2026-13 SEI nº 7590108
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